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Ementa: Estudo dos processos de projeto e administração de espaços urbanos e 
arquitetônicos preservados. Princípios gerais de restauração de bens culturais. Sociedade, 
cultura e bem cultural. A natureza e o homem face à problemática da preservação dos bens 
culturais. 

 

Avaliação: O desenvolvimento da disciplina indica que os conteúdos das referências 
bibliográficas e os resultados das leituras planejadas serão apresentados e discutidos nas 
aulas por todos os estudantes. Os exercícios finais serão compostos de ensaios textuais e 
gráficos e deverão demonstrar a aplicação crítica dos conceitos e práticas preservacionistas 
constantes na bibliografia. A avaliação irá considerar a maneira com a qual os trabalhos 
apresentam os requisitos acima, agregando a isto a presença e participação dos estudantes 
nas aulas. 

 

Programa de curso: (cada aula = 2h30min) 

Aula 1  

 A dimensão social do patrimônio  

Planejamento, gestão e memória em contexto moderno, pós-moderno e contemporâneo. 
Conceitos e significados; semelhanças e desigualdades; identidades e diferenças.  

Aula 2  

 Identidade e patrimônio cultural  

Projeto e patrimônio: os temas, os objetos, os métodos e as ações de valoração. 
Imagem da cidade, lugar e significado; subjetividade em análises espaciais. Formas de 
intervenção no espaço urbano e arquitetônico.  

Aula 3  

 Práticas de Planejamento Urbano e Regional 

Saneamento e embelezamento de cidades; o planejamento técnico e científico, planos 
integrados e regionais; o planejamento participativo e as alternativas de proteção do 
patrimônio cultural. 

Aula 4  

 Pesquisa e preservação no projeto urbano  



Conceitos e padrões / normas e gerenciamento. Financiamento público e parcerias privadas. 
Operações urbanas patrimoniais; aspectos econômicos do patrimônio urbano-arquitetônico 
e da revitalização em áreas centrais.  

Aula 5   

Métodos de intervenção e instrumentos de análise 

 Projetos e registros de intervenções arquitetônicas; exercícios e estudos de casos. 

Aula 6  

 Seminários 

Elaboração e apresentação de exercícios-sínteses. 
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